
do interior--/
vlda própria

---------------------------------------------------------

Jornais
querem

:[t,
No último dia jl de março� durante

Assembleia Geral da AVJOKI/�C, realiza
da no Plenarinho da A�sembleia Legisla
tiva, travou-se mais um round entre

jornais do interior e os Deputados da

quela casa, com o fim oe alterar a Lei

orgání�; 'dos Municip�s, no que concer

ne a obrigatoriedade na publicação por
parte dos preteltos aas leis, decretos,'
balanços, I balancetes em jornal local.

•
. L

Diversos deputados�1 stiveram presen
tes ouvindo os repre� tantes dos jor
nais.e se comprometeram a apoiar sua

luta. Pedro Cascaes, presidente aa Con

federaçao NaCionál da Pequena e Micro
Empresa, prestigiou o'ev�nto, afirman
do que a luta � de tridos'e s6 a solida
riedaae pode salvar-nos. SilviO Rangei
presidente aa ADJOKI� indicou o advoga
do Acacio Bernarde� para assessor jurí
dico da entidade. Na ocasião Bernardes
pronunciou-se ao aceitar o cargo, di
zendo que se empenhara em defesa da
ADJOKI. Kangel propôs ainda a realiza
ção doe um curso de vendas para captado
res de' anuncios, ·com o intuito de for
talecer o jornal j unto a comunidade on
de é editado.

Ao final ao dia os jornais confra -

t e rn i zar am durante a instalaçãó da
sede da ADJORl em Florian6polis.
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Basquete
Rlg8

Governo Avestruz.
GOVÉRNO Av.ESTRUl. PODE INVIABILIZAR O SONHO NACIUNAL

De "fa to., o pacote do Governo; de de

flaçao por decreto, se não vai, racha.
Estilhaça 6bviamente a Aliança Deniocra
tica, que tendia ã pulverização dentro
do loteamento do 'PO,der ·que�. pintou em

suas mãos. Agora sobreveid a cata�iza�
ção e o amalgamento pela cola do decre
to l283/8ó, significando uma união
instrumental apenas'e não afinidades
ideológicas sadias. Se virar um embru
lho, os danos. vão além do naufrágio
governamental - se naa-der certo, pas
sa por cima, ,arr�sa e esmaga mais uma

vez, amplos setores da micro e pequena
iniciativa .privada,· notadamente mais,
de um milhão de" entrepostos comerciais
em todo o Brasil.

"EI..ES QUE SE VIREM COMO SEMP-RE SE
,

' VIRARAM", assim falou o Ministério da
Indústria e do Comércio, qu� como os

outros ministérios não querem saber de
"problemas" tipo pedra no sapato do
pacote. Esta atitude de avestruz, por
parte do Governo, esconde a cabeça po:lítica, deixando o corpo econômico a

mostra prâ pancadaria recessiva e con

centradora que pode estar embutida no'

pacote. Ha perigo quando o governo pro
põe-se a se substituir ao processo eco
nômico de livre-mercado. � necessário
que o governo encara os colaterais do

pacote para que estes efeitos não se

agravem de maneira irreversível. A nao

ser que, 'o .governo restitua os valores
'econômicos reais da economia, providen·
ciando .para qae não .haj a quebradeira
das micros e pequenas, estaremos nos

defrontando com sérios agravantes saci
ais - no pais da divida social que tem

que ser pa�a jã.
OS ECONOMISTAS DO,PMDB, bem inten -

cionad05 e capazes,amarraram o tal pa
cote com muita coragem econômica, alia

\ da ã uma boa dose de rac..iocício genui
namente brasileiro. Combater a 'ínf la -

ção sem caus ar rece-ssão', Labo rat.or i o
Brasll. Com o auxilio quase incondicio
nal da,graode média rtaclonal:. tem que
dar certo. Mas, ã mesma coragem de
criar uma nova realidade por decreto,�
necessoárlo para·encarár as dificulda -

des estrutura�s do caminho pacotal. A
corda pode arrebentar do" lado mais
fraco - isto si·mp,lesment.e nao pode
acontecer.

"E-U NÃO ENTENDO NADA DE MICRO E PE

QUENA EMPRESA�', são palavras da Profes
sora Maria da, Conceição Tavares - eco-'

nomista e professora ou inspiradora da'
maioria dos economistas do paoote.
são palavras honestas, com ares de no
vos tempos - palavras verdadeiras e ob

• •
r"

vinicius Lummertz Silva

jetivas de uma árdua e talentosa pes
soa extremamente preocupada com os des
tinos da Naçao .. Isto, no entanto é mui
ta sério. Ora, estamos falando de 99%
das empresas nacionais J .80% dos empre-
gos (palavras de Jose Sarney) ,e 607-
do PIB naciongl. Portanto, os micros
e pequenos sao os sustentadores da eco

nornia brasileira tanto nos avanços quan
to nas crises. Se nos fosse permitida
úin� participação maior na econc;>mia,se
riamos um pais muito melhor sem dúvi -

da. No associativismo esnamos traba
lhandb para isso. Somos em realidade os

"guerrilheirós da pro�peridade nado -

na I " e o "oxigênio da economí a", mani
fe�tamente contra,o parasitismo esta -

tal, e ê cóntra este paras�ti$tno . e

çont ra os desmandos- que perguntamos
onde estão os fiscáis do Sarney7

-O que e qu� ha afinal? Será que es

tamos sendo embrúlhados novamente? De

pois das diretas já, que não houveram,
não pode remos voltar a ter !nflação ou

recessao porque o governo nao consegue
desenterrar a cabeça da areia, encher
gar as novas realidades e controlar
seus própriQ e draconiano sistema. Tem

que dar certo I senão a- euforia trans -

formada em decepção vão amargar demais.
E preciso encara.r para dar certo.
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OLIVEIRA
.. 510 Paulo, 832
f...: D-07t�

8LUMEN-AU

�------------------------------------------------------
!

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Por nao terem sido encont rados nos

endereços a mim fornecidos, faço saber
aos que o pres�nte edital virem ou de

; 1e conhecimento tiverem que, deram en+

'trada neste cartório, por parte dos
Bancos! BRASIL S/A: BESC S/A; e .BANE -

�INDUS S/A, titulas a serem protesta -

dos contra RAuL ROCHA, N9 C- 179985-C,
credor: LOJAS N.M.COM.I@D.L1'DA.; :'-JORt-'IA

tPAWLOWSKY, N9 2207, c edor- L�ERTE
,VENrURINI; WANDA DE OLIVEIRA, N9 888-A

. credor� APOLO FABRIL CUML.LTDA.; VAL

�DIRIA �CHNEIDEKPEREIRA, N9 829-E, cre

d,or-- COML. LORIAL DE MAQS., e 'ALaNO
peDRU NASCIMl::NTO, credor: BAMERINDUS

+ S/A, valor: Cz$ 4.406,09. GASPAk,- 04 /
.

.04 /1�86.
JULIO CESAR ·B. DOS SANTOS 01". DE PRO
TESTO�.

YIAO�O VERDE VALE-
TRAmPORTE URBANO E .,INTERURBANO

lua ltak n.' 1853 _ Fw: 32.0030
6ASPAR _ SANTA CAJARlNA

r'

I.TALADORA DE aLUIUAU
ADocIidI I AClttM

VlRfJO f -ATACADO DE MATfIW. EUlllCO, O MAIS BARATO

0Iand0 se fritI de eletricidade o bom , o especialista.

lua IV de 1IonNro, ,•• Rua 2 ... Selelllko. 38·11
'.r.s: 22-81•• BOBS3

GAZETA DO VALE
EXPEDIENTE

,.
,

&CIMPEVI

GAZE1"'A DO ·VALE página 7.

.----------------·Tonet

RJR� €. 006- VOC&�
NÃOm�M UM.FUr�

SÓl2lNno?
�

VA\ UU.
HOb:'1WOOD A\?

f.
,

A. Copa
da Globo

Josi Endoença Martins o CRUZADO nA lINIVF.RSIIli\IJE

•

domí nuo , 30, 10:)0 tia uo i t e e e st.ou as s i s t i ndo .1(1

pr(l��rama meus a l d a C('p.1 P<l' Ia Chlbo. uurnnt e o prOI','- ..U;),I,
duas coisas me i n t r i unm has rm t e : 11111:1: o ('Xt'('S�O rlc prflpa-
nauda no p r-og rama , que 11I(! dl(\��a como UIII., i1gl"(·��ão de s l avn
c..In , � O zé <1.1 Ca le ra ft;) PIl i 11 ips-Jô �()õ1r('�, a Br.allln" J\'
Ântonio Fngundtls e Sl)ni" ALves, .1 Ci.1xa h:tJlloulÍt'11 lla üu l
Costa e ·dos atletas mirins, e o Ep:tlovis do Nus smu , I'ro

paganda demai� pro s meus Li gadus s a t urado s , s cm t rocnd i
Lho do NU5sum. A our ra coisa: os jqg.1.don'� COIlVOC,ld0s,s('r
vindo de r.,1rot()S-pr{li';1,�:lntl;l. eu t r e um o our ro s e-gmcnto do

programa. Vi por l�, o 1';1111,1 Villlr, () I�der, o 1�ls0, o I��
nato e o Br anc o dando os Sl!US recu.lo s , E aí [ica a mi Ilha
pe r gunt a : t'stão, e s r e s polu-e s j onndor-e s , recvbendo .,1",t1U1
l·ach(. da Cloho para e s ta pontinha relov i s i.v a? A resposta
n:in IIlp parece d i f j c i 1, suboudo-ene ('('IlUO f.l>les(o� .ion.,don:��).
r eag i r am ao aniinc i o de conae l cmenr o dos seus uri nauaclos s a

láribs. �f s em dilvida. um )!<lnho i nd i.r e t o que a Cloho, pró
d

í

gn , concede aqut'les .1:."'S tia bo l a , pn r a (111('-t�lt's POSfÚIlIl,
<'01 paz, ame n i za r suas [te rdas s a l a r i n i s r om o pac or e do

choque. Pra t o.Io s os efei r os , eSSt"'S senhores e s tao p r e a-'
tando UIIl �rande s e rv iço à pátria, l ovaudo o seu I u t r-bo l
ao Héxico e pOS eu chendo di! alegria e goZl'l, p romc teudo o

mais retumbante "s c t en t a IIl'lc�", r-emo que r cm a G'-1L Co s ra
e a Caixa EC'on0n • .iC',1. Assim dr-vem pt....us ar a Globo e os l'l1rt

tolas da se l e
ç
ao que incentivam as apnr i çoe s dos a t l e r.n s

110 vídeo ·glnhéll. E (' f u t r-bol , o b·OUl, ne c ?

Fugindo da te ti nhn - t i re i o 50111 para poder e scr-eve r ,

o apa re tho o continuou Li nado - 01.0 meu JIIdn, 1101. pul r rona ,

descansa um ar t
í

go �o soc i o lugo Luciano N<trtins ( ili�iO
ê parente, pior pra e Ie ), Cruzado e DI.!IU(lCracia, cm que
el e faz uma anil 1.

í

se do que ã7-"õnte<:e-7-õíilõí}.1(�t(', c c:ov('r
no, os 13� mi lhões de t t sca l i z.rdor es em que nos trans

formamos, e faz uma projeção para as novas po s tu ras que
devem ser os novos caminhos daque l e s po-l It i cos que ainda
querem sobrev iver na àrca , Nãu vou me ater ao nr t í.g» Jo
Dr. Luciano Marti'ls porque gostaria de f:lzer OIJt�'a6 (:010
caç;es. Ali5s, duas apeo�s.

A pr ime i ra diz resp.eito à un ivc r s idadc enquanto ins-
tituições e o sou papel importante na que s t ao do pacot e
econômico. Bem, todos nós sabemos que "I .i de i a do c r uz ado
'nasceu na un ivo rs i dade , f rut o do trabalho élç{l(l�mico,t:oor
de nade e.trabálhado� principalmente, por ec onon.i s t as jo -

vens , Os economistas da PUC-Rit.." Us p c Un i cnmp - cconomis
tas jov�ns e sorridentes, al�111 de caras bonitas Ilor
e s t e s fatores e, principalmente, p e l a intelit::êll,.:ic1 e ou

sadia,em propor ao Goverllo suas idéias, revelam C]\Ie� pelo
menos, na ecollomia, as cni�as novas e joVetlS n�o· espcrilln
at� os 40. anos para 8j1arel:ereln. Isto coloca o Delflill' e

SlI.1 cara feia e ba l o f a na be r Ll nda .. N,,� t ambcrn c o lo c a 11111

dado que parece (oi esquecido pl·upositalluellte: a IJ<1rtici
p:1çãn da universidade, -o-onw alguma coisa as senc ia l , n ..
vida da Nação.

Casas Julio Schrammm
GAZETA DO \!\LE

;:,.-

1elex 0473.935

fone (0473) 22-9447

PIIB8IIIS _. MATEIW Df�
.: TRADIÇJO Df 57 AMOS _

RUA CB.. AIIS11lWIO wa, 441 • 4S9 _ fOII5 32.08.03 • 32-.01.22

GASPAR-SC

MODA

,

o

DIIIS loja II ArbtiIia ... ,.. .......__

'- 32-0550 - 61ap1r. se
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Gazeta
Econômica

Ivo Marcos Theis
\

SOBl<.E O NOVO"PACOTE"

PIONEIRISMO E� FORNOS

Dos que acompánham o noticiário de

negócios,poucos devem· estranhar a fre

quência com que vem sendo mencionado o

nome Fornos Jung. Todavia, cresce o nu

mero de indi�íduos supresos, dentre os

que se informam razoavelmente em maté
ria de assuntos econ�micos, da caP:aci-
dade empreendedora desta empresa blume

nauense. Trata-se de um caso de capi
tal "feito em casa" atraves da incorpo
ração de alta tecnologia nQ setor de

fornos elétricos.Há quatro anos ,a �hg
desenvolve a ap l i.c acao da chamad a "fi
bra cerâmica" em alta temperatura. Nes

te processo são utilizados elementos

de resistência do ,tipo metálico (kan
tha) e do tipo blobar (Carborundum) .As
pesquisas co� fibras cerâmicas a ser

desenvolvidas para o caso de fornos da

do o seu baixo peso e o alto índice de

isolação, permitindo que a energia elé

trica pudesse ser
• reintroduzida' -ern

substituição ao óleo combustível.
Graças aos resultados de t a

í

s pc,s

quisas, a Jung f abri ca , .

em série,. for
nos em oito (8) tamanhos 4iferentes,
com capacidade de atingir de 900 a

1.250 oCo Estes fornos conseguem, apli
caça0 desde o vidro, a porcelana e a

cerâmica ate laboratórios e situações
espeC1a1S que exigem comPclexo tratamen

to Térmico. A 'Jung Brasileira de For
nos Especiais Ltda.', colocou no merca

.

do recentemente um modelo aperfeiçoado
de churrasqueira rotativa, encontrando

rápida aceitação por parte do público
consumidor.

O leitor desta coluna deve estar a

tÔDito diante de tantas 'novidades'.'
são justamente, estas novidades que mo

tivaram a busca de mais· informações a

cerca deste empreendimento pioneiro em

termos de modernização em fornos elé -

tri.cos. Surpreende, realmente, que uma

iniciativa local consiga penetrar com

sucesso no mundo da alta �ecnologia (a
final, a fibra cerâmica foi desenvolvi
da há pouco pela �ASA), obeendo presti
gio nos mais variados mercados de for-·

nos elétricos. Nada é mais justificadq
neste momento em quEft se rediscute a

política industrial dominada por car�

téis e corporações multinacionais, que

se fale de uma empresa de capital ge-
nuinamente nacional, que cresce e se

expande a partir de Blumenau.

c

ua o
epensa

em banco
tem um o'
·que.está
nacabeça
·detodo
mundo.
BANERJ

BANCO DO ESTADO DO RIO PEJANElRO.

(.

Agéncias em Bíumenau.Flcríanépolís e Criciúma

o

JGG Pneus

,

�
\

- o melhor em pneus-

PNEUS, GEOMETRIA, BALANÇEAMENTO, TUDO ...

Nereu· Ramos, 287 Blumenau se

A

voce ainda fala com o' dono"
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CEVAL export s.a.
CGC.MS. - 83.168.310/0001-47

SEDE GASPAR S.C:

.

Senhor.. Acioni..... RELATORJO DA ADMINISTRAÇAONos terfTlÓs da lei e dos Estatutos SociaiS, submetemos ã consideraçikl de Vossas Senhorias o Bala� Patrimonial e a Demonstração de Resultado levantados em 31 de dezembro e 31di janeiro de 1985, correspondente ao exercício Social encerrado naquela data. juntamente com as Notas Explicativas e parecerT Auditores Independentes.Gaspar ..�arço de 1986
.

I"goWolfgang Hering
Presidente do Consefho de AdministraçAo

BALANÇOs PATRIMDNAIS EM 3' DE DEZEMBRO DE,815 E 3' DE JANEIRO DE'985
(em milhares de cruzeiros)

PASSIVO

311'2185

27.805.465
20.843
914.447

17.843.792
279.902

46.864.449

�
".015.108 .

92.213
631.022

11.�:r,6

4.883.017

4.883.011

8.606.'45

23.732.644
.'7.631

24.150 275

15.979.519
1.291.315
11ltQ&

os.

353.412
662.899

6.800.234
�
41rn63'I4
Sã.861 620

15.709.195

As �otas explicativas anexas do parte integrante desta demonstração.

DEMDNSTRAÇAo DO RESULTAOO PARA O PERIOOO DE ONZE MESES FINOO EM3' DE OEZEMBRO DE'985 E PARA O EXEAClclO FINOO EM 3' DE JANEIRO DE,885
(em milhares de cruzeiros),

6.058.797
�
�

31112185 31101185
RECEITA OPERACIONAL BRUTA

(onze meses) (doze meses)
MercadO Externo 2'2.770.317 100.061.242ArrencSamento de bens 41.621.024 5.000.000

� �MenO$- uçaes de vendas 4.'48.886 5.141.643
CUSTOS 005 PRODUTOS VENDIOOS E DE

� �
ARRENDAMENTOS '74.473.243 84.557.654lucro bruto � �DESPESAS OPERACIONAIS

Comerciais (31.612.2551 (8.169. '001Gerais e administrativas (681.345) (265.9171Remuneração dos administradores I'n.4911 1180.700)Deprec:iilÇio (575.983) (2.544.669)Oepreciaçio apropriada ao custo 2.482.232Financeiras (15.497.0151 (9.982.588)Receitas Financeiras 9.006.880 13.364.306AmortizaçAo de despesas pre..operacionais 127.617). PARTtCIPAÇAO EM COLIGADAS (39.835.210) (5.324.�)
RECE�����r:;���CIONAIS lIOUIDAS

('.3221 ('.7081
35.932.660 10.036.184CORREÇAO MONETARIA 00 BALANÇO 187.96800 Ativo Permanente 12.954.573 13.463.49900 Património liquido (30 104.314)

�� 1lucro liquido do exerclclo
lucro por açAo Ctt 4.67 C4 0.42

ATIVO

CIRCULANTE 31/12185 �
CIRCULANTECalxale Bancm 1.997· 4.974 EmpréstimosAplicaç6es Financeiras 6.937.'69 6.995.255 FornecedoresCréditos

ImpostosClien1es 2'.496.129 10·428.125 Oivtdendos P'roposIOSImpoetoa a Recuperar 902.124 812.454 Contas a PagarOutros 21.011 1.303.222EsIoques 3.525.423 5.533.092Dos_antecipadas 249 86.952
REALIZAVELA LONGO PRAZO

32.884.102 25.164.015 EXIGiVEL A LONGO PRAZO
EmpréstimosEmpr. controladora e associadas 44.437.022 '1.315.632 Contas a PagarParto compulsórias e cauçbes 44.963 �44.481.9ã5 �PERMANENTE

Investimentos � ....ll&.ll§ PATRIMONIO LiOUIOOImobilizado -

Capital SocialConstr. c...�is e Benfeitorias 9.882.572 13.112.708 Reservas de capital -Méquinas e instalaçOes 158.444 21.560.331 Correção Menetaria do capitalMóveis eUtensilios e Outros 58.138 239.468 Agia na in�rpor. de .coligadaVeiculos 150.259 584.214
1õ.24§:m �Menos - OepreciaçOes acumuladas ...JlJUQ! � Reservas de lucros -

9.638.709 18.674.623 legalTerrenos .� 1.962.312 2.123.752 A rea1izarObras em andament� Para aumento de capital

As notas explicativas anexB;S são �rte integrante desta demonstraçào.

DEMONSTRAÇAO DAS ORIGENS E APLlCAÇOES DE-RECURSOSO PERlooo DE ONZE MESES FINOOS EM 3' DE DEZEMBRO DE"985 E
PARA O EXERCiclO FINDO EM 3' DE JANEIRO DE '1185

ten milnares de cruzeiros)
31/12/85

(onze meses)ORIGENS DE RECURSOS
Das OperaçOes Sociais
lucro LiQUW""- 10 Exercicio
Itens que n..... requerem (proporCionam) capital
Circulante
Variação Monetària de Beaüzável a longo
Prazo
Depreciação
Amortização de Despesas Prkperacionais
CorreçAo Monetária do Balanço
Variação Monetária do Exigivel a longo Prazo
Outras

DEMONSTAAÇAO DAS MUTAÇOES NO PATRIMONIO LiQUIDOPARA O PERIOOO DE ONZE MESES FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 11185
(em milhares de cruzetrost

Reservas de capital Reservas de lucros-correcêo Beeerve- Agiona Paraau- Patrimõnio liquidoCapital monetâria dere- incorporaçào . menta de lucro emsocial do capital avaliaçào de coligada legal A realizar cepnat acumulados 31.12.85 31.01.85SALOO 00 INICIO 00
EXEACICIO 15.709.195 15.979.519 1.291.315 353.412 662.899 6.800.234 40.796.574 1.066.604Aumento de Capital
Integrallzaçio em dinheiro

277.199Incorporação de reservas 4.831.490 (4.469.4611 (362.029InlegralizaçAo em bens
2.365.591InCXJrporaçàp de Coligada
7.399.529Reavaliaçio do AtiVO

Imobilizado 51.44.795
51.444.795CorreçAo monetária do

patrimônio 23.732.644 417.631 259.175 1.253.013 4.431.851 3O.104.:l14 16.619.411'Cldo Parcial do Patrlm.
(Nota7) (11.934.5401 (1).510.058) (5"'44.795) 1929.286) (254.563) 15.375.315) 181.448.5571lucro liqUido do exercicio

18.182.939 18.782.939 7.068.240AproprlaçAo do lucro
liquido
Reserva legal 939.147 (939.147)Dividendos Propostos

--.---- (17 .843. 7921 (17.843792)SALOONOFIM 00
�EYERCICIO � 23.732.644 .!l.L§;U. �� � � 40.796.574

I.) CONTEXTO OPERACIONAL
A sociedade opera preponderantemente como comercial exportadora de produtos daempresa controladora e associadas, na área agro Industrial. destacando-se aves. suinos,sementes oleaginosas e seus derivados e sucedâneos.

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇOES FtNANCEtRAS

TECANOR S.A. CEVAL SOVA SEARA .CIA CEVA LTExTILCATAR. AGRO TRANSPORTES INDL.S.A. HERING I'NTEAN'LOONORDESTE INDL. S.A. LTD,\ CONTROLADORA LTO
Ativo Circulante

Dezembro
Janeiro 4.416.879

Passivo Circulante
Dezembro

23.531Janeiro 31.015Realizavel ao longo prazo
Dezembro 20.794.412 23.642.610Janeiro 11.315.632

Receitas

19.887.832Dezembro 338.266 4.670.877
Janeiro 12.658.558 128.442Compras

Dezembro 83.893.133 83.222790 3.363.417JaneIro
Dospesas
Dezembro 5.622.733 -2.2::'9951 70;} 918Janeiro

2:) EXERCiCIOSOCIAL
A SOCiedade através da deliberação da Assembléia Geral Extraordinária. realizada em27 de dezembro de 1985. alterou a data de encerramento de seu exercicio social de 31 dejaneiro para 31 de dezembro. Como CXJnseqüência. os resultados do periodo findo em 31

�:r��:;:��:�::7'!��:':r�r.��:::: :e:�Corrente. devem ser consi-derados os efeitos da cisão parcial da sociedade mencionada na nota 7. a alteraçào doexerclcto social e a inflação do pertcco.
3.) SUMARIO DAS pRATICAS CONTABEIS

As principais praticas adotadas para a elaboraçAo daS demon!ltraçCles financeiras sãodescritas a seguir:
a) Inflação

. Os efeitos da inflaçAo são reconhecidos mediante a correção monetãria das contas doativo permanente e do patrimônio liQuido pelos indices ofi_ciais. sendo o saldo consignado no resultado.
b) Estoques
CompOem--se basicamente de produtos adquirldoa para exportaçao e do avellacos aocusto médio de aquisição ou demercado, dos dois o menor.

c) Imobilizado
Registrado ao custo corrigido monetariamente. A depreciaçàD é calcul8da pelo metedo linear. com bale nas seguintes estimativas de vida útl! dos bens:• ConstruçOes civis e benfeitorias - 25 anos;
• Máquinas, Instalaçoes e mOveis e utenslli08 - 10 anos:
• Veiculos - 5 anos.

d) Imposto de Renda
Os lucros'para o período findo em 31 de janeiro de 1985 são originados d.e vendas aomercado externo, beneficiadas por incentivos fiacais e absorvem prejuízos fiscais acumulados, nAD exigindo o provisionamenlo do Imposto de renda.e) Investimentos -

Em coligada é avaliado pela método da equivalência patrimonial. Os demais investimentos sAo demonstrados ao custo monetariamente corrigido.fi Lucró por ação
tE. talculadocom base no número de ações em circulaçAo na data do balanço.

4.) EMPRESAS ASSOCIADAS
Em 31 de dezembro e 31 de janeiro de 1985 a Sociedade mantinha os seguintes saldoscom empresas associadas:

EM MILHARES DE CRUZEIROS

5.) EMPR�STIMOS - PARCELA
EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Referem-se a'empréstimos contratados junto' ao Banco Regional de Desenvolvimento doExtremo Sul - BRDE e destinados à ampliação da capacidade de esmagamento degrãos de soja e para aquisiçAo do Ativo Imobilizado. O saldo a pagar é de 225.393ORTNs, sujeitos a encargos anuais que variam entre 3% a 6% e será pago em parcelasmensais e semestrais até 1991.
Em decorrência da cisão parcial do Patrimônio, realizada em fevereiro de 1985. os ativos adQuiridos com estes recursos foram revertidos para a incorporadora, Ceval AgroIndustrial S.A. que em contrapartida, assumiu a responsabilidade pelo pagamento de�40.875 OATNs do empréstimo e demais obrigaçOes e efeitos decorrentes da clsêo paecial referida, junto ao Banco emprestador e quanto ao Património remanescente da Sercledade.

6.) PATRIMONIO uouroo
a.) Capital Soclai

O Capital Social é representado por 4.015.591.398 açOss, sendo 3.821.249.9220,dinàrias (7.938.722.028 em janeiro de 1985) e 194.341.476 Preferenciais (8.774.830.266 em janeiro de 1985), sem valor nominal.
As ações preferenciais têm prioridades no recebimento de dividendo minimo nAo cumulativo de 6% ao ano. As açOes Preferenciais nêo dão direito a voto nas deliberações das Assembléias de Acionistas.

b.) Dividenc'9S
O estatuto prevê o pagamento de um dividendo anual Obrigatório, minimo de 25%,calculado sobre o lucro Liquido.
O dividendo f�i calculado como segue:
lucro liquido�)(ercicio
Menos:

Reserva legal
Lucro Base para càículo do dividenoo
25% do lucro bas&dividendo mi.,JnO estatutário,
Cri 1,11 por'ação integralizada
Dividendo P�Slo, Cri 4,44 por ação int�ratizada

em milhares de cruzeiros
18.782.939

--ll3UJZ.
17.843.792

4.460.948
17.843.792
=

7.) CISAo PARCIAL 00 PATRIMONIO
Na Assembléia Geral Extraordinária realizada em 18 de fevereiro de 1985 foram toma-das as seguinles decisões:

.

1. Aprovação do laudo de avaliaçào do �trimõnio da Sociedade. elaborado por peritosnomeados na Assembléia Geral Extraordtnàrla de 18 de janeiro de 1985.2. Autorização à constituição da reserva de reavaliação no montante de Cri 51.444.795mil. constituida com base no laudo acima referido.
3. Autorização à cisão parcial da Sociedade com o s�uifltedestaque no Cilpital:

PARECER DOS AUDITORESAos Senhores
.

Administradores e Acionistas da CEVAl EXPORT S.A.:
Exarmnamns os balanços patrimoniais da CEVAL EXPORT S.A. em 31 de dezembro e31 de Janeiro de 1985 e as respectivas demonstrações do resultado. das mutações no patrtmõnio liquido e das origens e apuceções de recursos para os pertodcs de onze e doze mesesfindos naquelas datas. Os nossos exames foram efetuados de acordo com as normas de au·ditcna geralmente aceitas e. consequentemente, Inctulram as provas nos registras contêbeís e outros procenmentcs de auditoria Que )ulgamos necessários nas ci�cunstãn�ias.Conforme explicado na Not .. 7. em 18 de teveretro de 1985 o patrtmõrno da Sociedade foicindida e incorporado pela controladora. As demonstrações financeiras em 31 de janeiro de198!? referidas no primeiro paragrafo. loram elaboradas antes da efetivação da cisão e.cortante. não reuetem seus etencs.
Em nossa oplnlào as refendas demonstrações financeir8!i refletem com proprledadea pOSição linanceira da Ceval J:xport S A. em 31 de dezembro e 31 de janeiro de 1985 e oreSultado das suas o;leraçôes e as ongens e aplicações de seus recursos relerentes aos periodos de onze e doze meses flOdo:> naquelas datas. de acordo COITJ os principios de contabl'lldade geralmente aceitos. aplicados em basp.s uniformes.

São Paulo, 14 de março de 1986
ARTHUR ANDERSEN SIC - eRC SP-123

Mãrclo Orlandi
Diretor Responsável

Contador - CRC $P-94.493

Joel Antônio Rosa - TC-CRC-SC - 7091
Cp·F 093.305.959-49 .

18.782.939 7.068.240

(4.554.8321 16.006.2451
575.983 2.544.669

27.617
17 .149.. 741 3.155.912
4.317.699 4.781.572
� �
36.272.853 11.573.667

133.593
36.272.853 11.701.260

2.842.790
310.007

5.788.377

36.272.853
8.741.174
�

39.882.192 2.690.785
25.333 267.100
32.852 3.288.124

1.2'8.317 , .078 633
4.416.879 16.318
17.843.792
63.419.365 7·349·960

(27.'46.51�) '90.107.474

25.164.075 3.397.446

(3�:mog�) lr,itg�1
11.997.9'0 3.338.755

�1;:::;;1 "

127..146.5121, �

Valor Residual do Ati� Permanente baixado

Dos Acionistas ti Terceiros
Aumento de Capital
Aumento do Exiglvel a longo Prazo
Capi.tal Circulante de Empresa Incorporada

TOTAL DAS ORIGENS
APLICAÇAO OE RECURSOS

Realizável a Longo Prazo
Empresas Controladas e Coligadas
Participaç6es CompulSÕfias
Imobilizado
Aeduçào do Exigivel a Longo Prazo
Redução no Capital Circulanle por IncorporaçãoDividendos Propostos

r��iN�:Ó���6'&1g)E�O CAPITAL
CIRCULANTE
VARIACAO 00 CAPITAL CIRCULANTE
Ativo Circulante
No.lnlcio do exerclcio
No fim do exerciclo

As aplicações financeiras no mercado aberto são coordenadas e efetuadas pela associada Ceval Agro Industrial S At>s saldos em contas correntes não têm vencimentos fixados. '

As oper ões entre as empresas são realizadas a preço e condições normais de mercado.

Passivo Circulante'
No inicio do Exercicio
No fim do Exercício

AUMENTO (AEDUCAOI NO CAPITAL
CIRCULANTE

As novas explicativas anexas são

Parcela cindida e in
corporada pela Ce-
vai Agro Industrial
S.A.
Parcela remanes-
cente em Sociedade 3.821.249.922 194.341 :476 4.015.591.398 24

. 7.938.722.028 8.744.830.266 '6.713.552.294 100A parcela do patrimOniO revertida para a incorporadora a valores reavaliados é assimrepresentada:
Realizável a Curto e longo Prazo
Contas a Pagar daCeval Agro Industrial S.A.

Imobilizada
Construç6es Civis e Benfeitorias
Máquinas e Instalações
Móveis e Utensllios
Veículos
Terrenos

4.117.472.106 12.697.960.896 12.697.960.896

15.732.511

33.177 .896
28.298.975

533.128
409.063

Menos:
Empréstimos a Longo Prazo
Titulas a Pagar

Parcela ravertida
cem à etetlvação da cisão. os acionistas da Sociedade receberam ações da ccntrotaqora-Ceval Agro Induslrial S.A. da mesrça espécie e Quantidade. Na relação d oca realizada levou-se em consideração. além da sífuaçâo real do patrimOrrio das empresas envolvidas. o desempenho e as perspectivas de rentabilid�de futuras.

Gaspar. março de 1986

CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
Ingo Wo Igang Hering
Ivo Hering
Hans Prayon
Alfredo Hering
Julio Froeschlin

- Presidente
Membro
Membro
Membro
Membro

DIRETORIA

Ivo Hering - Diretor Presidente
Lauro Cordeiro - Diretor Vlce-Pr�idente
Vilmar de Ollvelr Schurmann - Diretor Geral'
Antõnio Carlos Silva _ Direlor
Paulo Hering - Diretor AdjuntoEugénia Schauflert Neto - Direfor Adjunto

%

76

I
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CEVAL armazéns gerais s.a.
reGC.M'F. - 83.626.234/0001-76

.

SEDE GASPAR - S.C.

RELATORIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas,
Nos termos da lei e dos Estatutos Sociais, submetemoa à considerçAo de Vossas Senhorias o
Balanço Patrimonial e a Demonstração de Resultado levantados em 31 de dezembro e 31 de
janeiro de 1985., correspondente ao exercicio Social encerrado naquela data, juntamente
com as lÍIotas E�plicativas.

Gaspar, março de 1986 Ivo Hering
Diretor Presidente

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO E31 DE JANEIRO DE1985
(em milharasde "zeiros)

31.01.85
·ATIVO

CIRCULANTE
Caixa e Bancos 37 50
Impostos a Recuperar 4.185 4.185
Contas a Receber

.

15.802 359
Almoxarifado 25
Despesas do Exerclcio Seguinte � �

36.6;32
REALIzAVEL A LQNGO PRAZO
ParticipaçõesCompulsórias 9.016 658

PERMANENTE -

Investimentos 13.783 4.406
IMOBILIZADO

.

Construções Civis e Benfeitorias 43.046,703 14.780.046
Máquinas, Motores illnstaiaçOes 27.528.218 9.457.763

,. M6veis e Utensllios 982.133 339.814
Veiculos '..1mLL65 ;m.�

72.588.8'-9 24.9.13.026
Menos: Depreciação Acumulada 25.526.818 6.955.110

47.062.001 17.957.916
Terrenos 1.544.830 534.505
Obras em Andamento 209.091

-

91.�
48.815.922 18.584.004
48.829.705 18.588.410

TOTAL 48.984.596-' 18.625.700

DEMONSTRAÇAO DO RESULTAOÓ"
(em milhares de cruzeiros)

31.12.85
(Onze meses)

31:01.85
(Ooze meses)

� .llil1!!§...

34.718 63.445
80.205 94.007

"32 16
4:782

119.737 157.468

-

47.218 74.500
5.106.916 1.766.972
2.4�·048 2.050.810
U83.182 3.892.282

12.871.254 3.964':'1195
24.329.31,3 8.906.759
4.926.918 1.704.696
1845.8081

14.575.950�1.�IJ1.m
48.984.596 ' 18.625.700

PASSIVO
CIRCULANTE
Empréstimos
Fornécedores
Salários e Encargos Sociais
Contas,a PlI!"1r .

EXIGiVEL A LONGO PRAZO
Empréstimos
Provisão para Imposto de Renda
Coligada eControladora

PATRIMONIO liQUIDO
Capital Social
Reservas de Capital
Reservas de Lucros
Lucros (prejulzos) acumulados

TOTAL

DEMONSTRAÇAO DAS ORiGeNS E APLlCAÇOI!ES DE RECURSOS
(em milhares de cruzeiros)

Origens de Recursos dasOperaçOes Sociais
Lucro Liquido do Exerclcio
Variação Monetária do Realizável a Longo
Prazo

, Depreciação
Correção Monetária do Balanço
Variação Monetária do Exiglvel a Longo Prazo
Valor Residual do Ativo ermanerite Baixado

31.12.85 31.01.85
(Onze meses) (Ooze meses)

(845.808) (845.263)
- -

3.598.183 1.281.851
(5.804.101) (2.615.539)
5.777.088 2.871.611
21·� �

2.747.045 702.315

- -

- -

2.747.º�:2 7Ql1.315

8.359 116
- -

505.525 403.935
2.086.188 373.273
2.600.072 777.324
146.973 (75.009)

,-
36.632 11.819
145.875 36.632
109.243 24.lff3

157.467 57.646
11& tsi 157r37.730 ( )
146 913 _@_,_OO9.l

RECEiTA OPERACIONAL BRUTA

Serviços Prestados
CUSTOS DOS SERViÇOS PRESTADOS

Lucro (Prejuizo)

3.368.424
3.978.780
(610.356)

961.569
( 1.423.6611
(462.092)

Oos Acionistas é Terceiros
Aumento do Exiglvel a Longo Prazo

Total das Origens
AplicaçOes de Recursos

Aumento do Realizável a Longo Prazo
Investimentos
Imobilizado
Redução'do Exiglvel a Longo Prazo

Total das AplicaçOes
Redução no Capital Circulante
Variação do Capital Circulante
ATIVO CI�CULANTE

No IniCio do Exercicio.
No Fim do Exercicio

PASSIVO CIRCULANTE
No IniCio do Exercicio
No Fim do Exercicio

DESPESAS OPERACIONAIS

Remuneração dos Administrad.ores
Gerais 'e Administrativas
Depreciação,
Menos: Apropriadas ao Custo
Financeiras
Menos: Receitas Financeiras

4.400
77.716

3.598.183·
-

3.461.402
5.814.814

841

2.400
36.205

1.281.851
1.234.917
2.923.079
_..m-
3.008.387
(3.470.479Y

677

13.271.395
10.655.856
2.615.539
(845.263)

(845.263)
(Cr$ 0,21)

DEMONSTRAÇAO DAS MUTAÇOES NO PATRIMONIO LiQUIDO
-

'. (em milhares de cruzeirosr

6.032.870
(6.643.226)

(6.683)

33.355.637
27.551.536
5.804.101
(845.808)

(845.808)
(Cr$ 0,21)

LUCRO (PREJUíZO) OPERACIONAL .

RECEITAS (DESPESAS) NÃOOPERACIONAIS
CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO

00 Ativo Permanente
Menos: 00 Patrimônio Liquido

LUCRO (PREJUiZO) ANTES DO I. DE R�'IIDA
. Provisão para Imoeste de Renda'

.

LUCRO (PREJUIZO) LIQUIDO DO EXERCICIO
LUCRO (PREJUiZO) POR AÇÃO

D
CAPITAL
SOCIAL

Em 31 de janeiro de 1� 3.964.496

RESERVÀ DE CAPITAL. .

• RESERVAS DE LUCROS
CM DO CAP. OUTRAS LEGAL L. A REAL. OUTRAS

LUCROS 1985
ACUMULADOS DEZEMBRO JANEIRO

14.575.949 4.774.357
-

-

- - -

- 27.551.535 10.655.856
(845.808) (845.808) (854.263)

- - -

- - -

- - -

845.808' -

41.281.676 14·575.950

Incorporação de Reservas
Correção Monetária
Lucro (Prejuízo) Liquido

Apropriações:
Reserva Legal
Fundo.para Alimento de Capital
Lucros a Real izar

8.906.758

8'9"".1146 23.812 133.060 ""1.571.635

(8.882.946) (23.812) - -

24.329.313 - 251.511 2.970.711
- - - -

- - - -

- - - -

- -: - -

24.329.313 384.571 !1I.4.5.1j(8)
24.329.313 4.081.109Em.31 de dezembro de 1985 12.871.254·

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO E 31 DE JANEIRO DE 1985

3.) IMPOSTO DE RENDA
.

.

É ,_,rovisionado sobre o lucro inflacionário, reduzido por prejuízos fiscais de anos anteriores.
1.) PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS

a.) Apuração do Resultado e Ativos Circulantes e a Longo Prazo
b resultado apurado pelo regime de competência do exercicio inclui os efeitos líq.ui
dos da correção monetária sobre o.Atlvo Permanente e o Patrimônio Liquido, a indi
ces oficiais, os rsndtmentos, encargos e variação monetária, a indices otíciats, inci
dentes sobre Ativos e Passivos Circulantes e a Longo Prazo, bem como aplicável, e os

efeitos de ajustes de Ativos para o valor de mercado ou de realização.
b.) Permanente

Demonstrado ao custo corrigido monetariamente combinado com o aspecto a seguir:
- Depreciações do Imobili�.ado, pelo método linear, as taxas que levam em conside-

ração a vida útil econômica dos bens.,
• Construções Civis e Benfeitorias - 25 anos
• Máquinas eMotores - 5 anos
• Veiculce - 5 anos
• Móveis, Utensílios e Instalações - de6 a 10 anos.

2.) EMPRÉST_lfIIIOS A LONGO PRAZO
111" hares de Cruzeiros

31.12.85 31.01.85
- Amortização em parcelas semestrais, até

1987. Encargosde24% a.a.
.

- Amortização em parcelas semestrais, até
1988. Encargos de 6% a.a., mais correção
monetária pré-fixada em 33% a.a. reajustá-
vel pelo Conselho Monetário Nacional 37.500 62.500

Os empréstimos estão garantidos por bens do Imobilizado avaliados em Cr$ 753.602 mil.

9.. 718 12.000

I

4.) PArRIMONIO liQUIDO
a.) Capital Social .

O Capital subscrito e integralizado é representado por 3.964.495.846 ações ordiná
rias.

Gaspar, março de 1986

DIRETORIA

IVOHERING
Diretor Presidente

I 'ifILMÁR DE OLIVEIRA SCHORMANN IDiretor Geral

ALMI AO JOAQUIM GARCIA

I RC-CRC-SC - 9.906 ICPF 072.855.409-78

. LAURO CORDEIRO
Diretor Vice-Presidente.

ANTÔf\jIO CARLOS SILVA
Diretor
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CEVAL florestal s.a.
CGC.MS. - 75.395.467/0001-87

SEDE GASPAR S.C.

/' n

•

Gaspar (SC), maryo de 1988

RELATORIO DA DIRETORIA

ATIVO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO E 31 DE JANEIRO DE 1985
(em milhares de cruzeiros

PASSIVO
Senhores Acionistas,

Nos termos da lei e dos Estatutos Sociais, submetemos à consideração de Vossas Senhorias
o Balanço Patrimonial e a Demonstração de Resultado levantados em 31 de dezembro e 31
de janeiro de 1985, correspondente ao exercício Social encerrado naquela data. juntamente
com as Notas Explicativas.

� � CIRCULANTE
136.321

Fornecedores117 117
5.386 1.121 Salários e Encargos Sociais

388.058 7.837 Impoat
5.190

9JJ75
Outras Contas

�
16.551

343.712
253.819 468.589 EXIGiVEL A LONGO PRAZO

::fB � Empresa controladora.

---

Provisão para Imposto de Renda
Credores Diversos

707 221

17.111 5.920
23.053 6.326
93.046 14.585 PATRIMONIO uouroo

1.007.939 385.571
214.844 � 'capital Social1.355.993 484.754 Reservas de capital747.491 244.935 Reservas de Lucros
608.502 239.819 Prejulzos Acumulados� �

3.322.374 1.123.650

� � .c;f'.
3.730.771 1.296.597
7.859.937 2.252.303 TdTAI>

ll.Jl& .:ll...Ql&i

33.788 35.051
154.090 14.892
22.441 26B

16.097
-m-:mr 66.3õ8

4.954.013 1.011.042
32.069

--l.UZQ.. �
� �

1.032.396 318.579
2.893.844 966.735
(545.526) 778.961

2(:;:Z�) (967.711)
T.í1lr.5Il4

;.

7.859.937 2.252.303

3l·32·� . 31.01.85
(Onze meses) (Doze meses)

RECEITA OPERACIONAL
Mercado Interno 1.929.977 123.186
Menos: Impostos Faturados 111.211 186

1.818766

fiCUSTO OOS PRODUTOS E SERylÇOS (1.405.6031 4
RESULrxoo BRUTO ---.r:rTIl:í 1
DESPESAS OPERACIONAIS

Gerais e Administrativas 329.811 55.917
Remuneração dos Administradores 4.400

.

2.400
OOpreciação 146.333 47.561
Menos: Apropriação em Florestas e ao Custo 133.927 '47.561
Financeiras 2.879.115 430 089
Menos: Receitas FinanceiraS 1.714.009 1 510

.:nrr:m. �
LUCRO (PBEJUIZO) OPERACIONAL 11.098.5601 1398.7701
RECEITAS (OESPESASl NAo OPERACIONAIS

9.693Receitas 163.325
Despesas 62.809 6.456

100.516 ---;-:nr
CORREÇAo MONETÁRIA 00 BALANÇO

835.780Do !,tivo Permanente 2400.100.

,nos do Patrimõnio Liquido 12.110.535) (1.405.9581
� �LUCRO (PREJUiZO) ANTES DO I. OE RENDA 1699.479l 196 11

PROVISAO PARA IMPOSTO OE RENDA
LUCRO (PREJUIZO) LioUIOO 00 EXERCICIO 1699.479) 1967711)
Lucro (prejuizo) por ação do capital no fim do
Exercicio 12.19) 13.041

DEMONSTRAÇAO DAS MUTAÇOES DO PATRIMONIO LIQUIDO
(em milhares de cruzeiros)

RESERVAS OE CAPITAL RESERVAS DE LUCROS
CAPITAL

CMoo CMoo LEGAL LUCROS ASOCIAL
CAPITAL FLORESTAS REALIZAR

318579 713.817 272.918

'713.817 (713.8171

1.951.439 872

153.615

CIRCULANTE
Clientes
Impostos a Recuperar
Contas a Receber
EstOQUes
Despesas de Exercicio Seguinte

RE�hl��sVaE��e���O P�AZO
Soe. em Conta de Participação DL 1134/70
Administraçào de Projetos
sep - Conta Adiantamento

PERMANENTE
INVESTIMENTOS
Empréstimos Compulsórios - Eletrobrás
IMOBILIZADO

.

ccretroceee Civis e Benfeitorias
Maquinas e Motores

�e���:�: UtlSíliOS
Construções em Andamento

Menos Depreciação Acumulada

FLORESTAMENTO

DIFERloo
Despesas Pré-Operacronars

TOTAL

No Inicio do Exercício
AUMENTO DE CAPITAL
• Incorporação Reservas
• Integralização em dinheiro
Correção Monetárta
Ac.éscnno 6% DL 1483/76
Realização de Lucros
Lucro (PreJuízoi Liquido do Exercicio
Apropriação do Prejuízo Líquido do Exercício
• Legal
• Lucros a Realizar

�aspar, março de 1986

Ivo Henng
Diretor Presidente

DEMONSTRATIVO DE RESULTADO
(em milhares de cruzeiros)

PATRIMONIOUOUloo
PREJUIZOS

,",CUMULADOS
31.12.85 31.01.85

(188.750) 1.116.564 628.289

(356.776) 2.110.535 , .405.958
50.028

153.615
(699.479) (699.479) (967.711)

(1 :245.005) 2.681.235 1.116.564

DEMONSTRAÇAO DAS ORIGENS E APLlCAÇOES DE RECURSOS
.. (em milhares de cruzeiros)

31.12.85 31.01.85
(Onze meses) (Doze meses)ORIGENS

DAS OPERAÇOES SOCIAIS
Lucro (Prejuízo) Liquida do Exercício (699.479) 1967.7111
Depreciação 146.333 47.561
Correção Monetária do Balanço 1298.564) 570178
Variação Monetária do Exigível a Longo Prazo 2.923.386 449 160
Variação Monetária do Realizável a Longo PrdZO (192)Imobilizado Baixado 62.860 8456
Amortização Despesas Pré-Operacionais 80.496

T195.õ32 1õT.452OOS ACIONISTAS E TERCEIROS
Aumento de Capital
Aumento do Exiglvel a Longo Prazo 1.173.201 513.314

1.173.201 513.314
TOTAL 3.368.233 620.786APLICAÇOES

Aumento do Realizável a Longo Prazo 2.647.483 431.443
Imobilizado 294.764 111.472Dllerido 22.165
ReduçAo do Exigível a Longo Prazo � 76.082

REOUÇAO 00 CAPITAL CIRCULANTE
2.988.246 641.162
� (20.396)

. VARIAÇAO DO CAPITAL CIRCULANTE
ATIVO CIRCULANTE
No inicio do Exercício 9.075 5.724
No fim do Exerclcio

. 535�� 9.075
526. _ ---nsr

PASSIVO CIRCULANTE
No Inicio do Exerclcio 6jõ.309 42�1No fim do Exercicio 210.319 �---mmõ 23.747

REDUÇAO DO CAPITAL CIRCULANTE � (20.3961

1.951.439 942.405

NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO E 31 DE JANEIRO DE 1985

.

1.032.396Em 31 de dezembro de 1985

1 1 SUMARIO OAS PRÁT1CAS CONTÁBEIS

'����I��i�������ntábeiS a�otadas paraelaboraçlto das demonstrações financei

attotteçãc �

Os efeitos da inflação são reconhecidos mediante a correção m:onetária das contas doAtivo Permanente e do Patrimõnio Liquido no limite dos indices oficiais, sendo o saldo
consignado no resultado do exerclcio.

b) Imobilizado
Registrado ao custo corrigido monetariamente além da correção monetária as flores
tas recebem um acréscimo anual de 6% aplicadoS sobre os valores corrigidos. eentcrme facultado pelo DL 1483/76, com contrapartida em r�a de capital. A Depreciação é calculada pelo método linear com base na estimativa de vloa útil dos bens.

-Construções e Benfeitorias - 25 anos
• Maquinas e Motores - 5 anos
• Veiculas - 5 anos

.

.. Móveis e UtBr'!slllos - 10 MOS.

e) Diferido
Compreende as despesas prft..operacionals. registradas ao custo corrigido monetaria
mente e amortizadas no parlado de cinco anca, contados a partir da ocasião em que os
beneficios começam a ser gerados. .

2.) SOCIEOAOES EM CONTA DE PARTlCIPAÇAo
A Ceval Florestal e sócia ostensiva e administradora das sociedades em conta de Parti·
cipação dos seguintes projetos:
ai Posse Manoel Moura Gavião I
Tendo uma área delimitada de187 ,20 hec1:ares, compreendendo 130 hectares. de efetl·
vootenuo.
O valor do projeto aprovado no àmbio do Dl 1134/70, pelo Instituto Brasileiro dA õe
senvolvimento Flaretal, com investimentos estabelecidos para9.371,6626 ORTNt .ee
ta com seu valor atuaJiuw;lo em Cr$210.009 mil, conforme demonstrativo a segui' dis-criminado:
ATIVO'
Realizável alongo Prazo-
Certificados de PartlcipaçAo a Emitir ...• " � " ..

Florestas 8f11 FormaçAo : , , , ..

TOTAL
.

PASSIVO .

Exiglvel a LO('lgo Prazo
Administradora Conta Adiantamento : _ .

Patrimônio Liquido
capllal Conta Ouolas , ..

Correção Monet"'i•• , FormaçAo de Florestas .

24.952
1.177.722
�

634.295

TOTAL
.

25.736

�
1.202.674

b) Posse Manoel Moura Gavilo II
T·endo uma área delimitada de 355.34 hectares. compreendendo 200 hectares de efeti
vo plantio.
Ovalar do projeto aprovado noãmblto do DL 1376174, pelo Instituto Brasileiro de De
senvolvimento FlorestaJ,com investimentos estabelecidos para 16.496,0000 ORTNs
está com seu valor atualizado em ·Cri 281.461 mil, conforme demonstrativo a seguir
discr.iminado:
ATIVO
Realizével a longo Prazo
CertificadOS de Participaçào a Emitir .....
Florestas em Forma;;ào . .

TOTAL .

PASSIVO
Exiglvel a Longo Prazo

.

Administradora Conta Adiantamento ..

Palrimônlo LiquidO
capital Conta QuOtas __ .

CorreçAo Monetária sI Formação de Florestal " .

299.120
�
3.071.486

2.085.896

115.6B6
�

985.590
�TOTAL .

.e) ��:o�::�rea delimitada de 244.19 hectares, compreendendo 200 hectares de efe

gv:8����OprOjeto aprovado no âmbito do DL 1134170, pelo Instituto Brasileiro de De
senvolvimento Florestal, com Investimentos estabelecidos para 14.8:10,0000 ORTNs
está com seu valor atualizado em Cr$1.62l.925- mil. conforme demonstrativo a seguir
discriminado:
ATIVO

��::=d;or�,�.�.����.�.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
TOTAL .

PASSIVO
Exiglvel a Longo Prazo
AdministradOra Conta Adiantamento , .

Patrimônio Liquido
capllal Cont. Quot..J. .

CorreçãoMonet"'la.1 Formação de Flor..t ..

254.209

.::�:�

Antônio carlos·Silva
Diretor

Ivo Hering
Diretor Presidente

Vllmar de Oliveir�SChürmann
. Diretor·Geral

Lauro Cordeiro
Diretor Vice-Presidente

603.533'

TOTAL ..

I Almiro Joaquim Garcia ITC CRC I SC - 9.906
CPF 072.855.4Q9.78

3.) PATRIMONIOLloulDO
O capllal Social é representa( por 318.579.002 açi'lesOrdlnérlas. sem vlllor nominal.
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Fatos.
Gente &

Dário Deschamps

A proc
í

ssao de s ext a+fe i r a s'ant a , pro
moviaa pela Paróqu1a de são Pedro Apos
tala, em Gaspar, p�ovocou.polêmica. AI

guns pa roqu ianos nao gostaram ao tom

de linguagem, util1zaao p�los órgan1za
aores, que denunC1aram injustiças exis
tentes cá e la. Diga-se de passagem
que os organ1zadores pertencem a mOV1

mentos progressistas da Igreja: Pasto
ral da Terra, Direitos Humanos, Pasto
ral Operaria, Juventude. Acostumados

por oficio a envolver-se em quest�es_
polêmicas, não e de estranhar que os

organizadores da procissão tenham usa

do sua identidadedurante a procissão :

denunciar a paixão de Cristo em nossos

tempos, o Cristo que continua sua re

derição na vida da Igreja (comunidade
humana) •.. De�orrido tanto tempo do
Concilio Vaticano II� os cristãos e ca

tólicos não deveriam mais estranhar a

presença daqueles que as�umiram a' cora
gem de ser em noSSas comunidades o sal

e o fermento da renovação - assumiram
na verdade a autêntica p re senç'a do
Cristo entre os homens, dentro de uma

linha que acaba de ser incorporada a
Igreja: a Teologia da Libertação (o do
curnen t o de João Paulo II está saindo).
O descontentamento de alguns - com a

maneira e o jeito da procissão, numa

linguagem renovada - fez com que a mal
oria dos lideres paroquiais se reunis
sem dia 03/04/86, para .uma analise ma

.

is profunda da questão. Pelo depoimen
to dagueles quep ro t e s tar am pe rcebeu+se

que nao. estava apenas em palita a pro -

ciss�o, mas todas as formas pelas quais
os movimentos libertadores da Igreja
age�; Em seu entusiasmo protestador

.-

a·_···�_
... ,

-,

"'.-'
.......

-.

chegaram (como e normal em situaç�es e

motivas) a desàbafar algumas in erda -

des, imediatamente ·co stadas pelos
presentes (organizado es da procissão
e outros). Algumas.pessoas mais sere -

nas jogaram água fria na fogueira, em

bora alguns exaltados quase chegassem
às vias de f'aro , Tudo bem: não vamos

dar impor t ànc'ia à reunião que serviu a
.

penas para c�locar no centro das dis -

cuss�es a realidade da Igreja em Gas �

par. De.um l�do; aqueles que realmente
caminham com� Igrtja; de outro, aque
leo que para�am no tempo. Os primeiros
preocupados com a encarnação, paixão e

:norte de Cristo nas comunidades hoje ;
os segundos, .p reo cupado s com a letra
do culto e o romantismo dos movimentos
ind1vidualistias. Os primeiros acompa -

nhando o Concilio Vaticano II, que
produziu no Brasil e na America Latina
a Teologia da Libertação; os segundos,
que nunca lêem às textos recentes dq
Igreja, que permaneceram apenas a na

reforma do culto e se esqueceram do

principal - a conversão coletiva rumo

ã Casa do Pai.
O que nos preocupa na Igreja em Gaspar
ê essa falta de orientaçao teológica ,

que chega a produzir na comunidade gru
pos de comissoes que pedem o afastamen
to de.padres, gerentes de bancos, d1re

tores de escolas, professores e dai

prá fora - dentro do ma1S puro farisa
ismo moderno. Gaspar e celebre em cons
tituir comiss�es çom eSsa finalidade.
As coisas podem mudar. Na p.rôxima vez,
voltaremos a falar do assunto, sob
esse prisma.

ACAClO BERNARDES
advogados

ACÃCIO BERNARDES
JOÃO LUIZ BERNARDES
TEREZ INHA BONFANTE
ISOLDE INEs LEMFERS
RÔMULO PIZZOLATTI
LUIZ ZANELATO

OucstéJS de terra, desapropriações, invenláriCl, questões de família,
trabalhistas, comercíais, criminais,. Eobranças.

Rua rv de Novembro, 342 - 2.° aAdar - conjs. 201 • 202 . 203.
Fone: 22·1402 - BlUMENAU - se

!
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UTADODE IANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE DAlf'ARoIC

EDITAL DE Pl'AÇA E INTIMAçAO

WN� eM ÚNICA PRA� PIA 151041., .. 16:00
hOra••..,.". superior ., uIdo dftedOt que • de Ctt.
13.$43,34. em 05101/85. LOCAL: Edlflclo do Forum,
lHo. Rua Cal. Ati.tU__' AImoI, 22t em GeIp«.
PROCESSO. AçiD de Execuçlo nO 0411•. CREDOR.
IJAADESCO SUL SIA Crtdlto ImobIll6rto. DEVE·
DORES: ARNO VALDIR· MALESKE • _ multler
CAAMELI� AUSCZYK MAi.ESKE..... : "Um
__ai,"" no IUQII'�E8querda, emo.
... ENdo di Senta CeWIna, dIIItMdo 1Gb O kM
n· 03. do�to Poupança. contendo • .,.. de
ZM,1S m2, fIIIendo ,rente em 15,00 m no lido I,...,
di rua "A", fun.dolem 15,OOm, oornS-dlq.
"1lweIaI; utreruildo .... dlRita em 21,. m oom
O lote nO 02, l*1_t•• NIcOlau TInIII .'pIIo ..
doelqUlrdoem 21,� m, cOftlkM n· 04 tambtm per- .'.

........ NIooIau Tbr.....dlat� pilo ledo dlNlto· �

...00m do ledo Imper.· da Estrada
Qer8I. MIfOem &quer'" . Par .... flcIm

. ·int"'-lOl Arno VIIdIr MaIeIk••_ mulher Cerme
linda� MIIeIb qile encontraIIHI em IUQII'
iCIIIIndo.doedltel eupra. DIdo .......... cICIIt
• de GIIcIer,_ «*oIto diM do me. de ftW'9O de
mII�.oItenta.lIIIa. Eu. EacrIYl,oeecnM

GeIp«,18 "*91.'•.

PECA0MADALeNA
JuiZ,. Direito

.'

•
aUE

8.UERG
aUER.GER
ERGER
GER

R

aUERGER
-""',1C�'

(AMISA." • CALÇADOS ""'0" lfOA

II IV •• N '.I.U· ..

......o_ se

o

Toalhas em quilo

confecções de malhas

Rod. Jorge Lacerda, 5555
GASPAR - se·
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Gasparense prepara-se
para o--/Eataduar
de Basquete

Visando uma excelente participação
no Campeonato Estadua Juvenil de Bas
quetebol, versão 1986, a ser realiza
do em g�spar no periodo de 22 a 26 de
abril pr6ximo, o Gasparense.�sporte
Clube intensifica seus treinamentos �o
Ginásio de �sportes do Col�gio Normal
Frei Godof�do sob firme e eficien
te orientação do t�crrico Jan Paulo.
Com entusiasmo e confiança os jogado
res estão empenhando-se ao máximo nos

treinamentos procurando obter, at� o

inIcio da competição, o melhor rendi
mento flsico e técnico, na expectati
va'de conseguirem uma boa colocação.
Segundo Jan Paulo, o Gasparense reune

hoje condiçoes de ficar entre o� três
primeiros classificados no Estadual
Juvenil de Basquetebol.

At� agora foram realiiados tres

jogos amistosos contra a equipe do
Bandeirante, de Brusque, e várias ou

tras partidas estão sendo acertadas
para oS pr6ximo& dias, par� dar expe
riência e rÍtimo de jogo ao time que'
em sua maioria é formado por atletas
infantis .

Estarão defendendo o Gasparense E�
porte Clube no Estadual Juvenil os

seguintes atletas:
Álvaro R. KrUger - pivô - (18 anos)
2,00 metros de altura'
'Claudinei Loos - pivô e ala (18
anos) - 1,93 metros
cláudio lmianowski Jr. - ala -

(15 anos) - 1,75 metros
Edemar Wolter - pivô - (17 anos)
2,06 metros
Eduardo Strowitzki - pivo -

(18 anos) - 2,00 metros
Fernando L. Silva - armador -

(17 anos) - 1;/5 metros
Jáissôn G. SabeI - ala - (18 �nos)
1,88 me t ros .

Jose. A •. Demmer - pivô - (.15 anos)
1,85 me t ros.

Marcial L. Santos - armador -

(15 anos) - 1,68 me t ro s.

Marcelo Schramm - ala - (14 anos).
1,73 metros

Marcos A. Santos armador -

(15 anos) - 1,68 metros
Marcus R.�. Bornhausen - plVO . e

ala - (14 anos) - 1.90 metros.

Juvenil
comecadía

.:
.

,;
22

Estão bastante adiantados os ttaba
lhos de organização do Campeonato Es
tadu�l Juvenil de Basqueteb61, versao
198b. '0 certame será realizado no pe
riodo de 22 a 26 de abril próximo e

passa à faza� parte dos festejps come
morativos �os l:l5 anos de.fundação de
Gaspar.

.

Os jogos serao disputados nos giná
-

s
í

os Frei 'Godofredo"e Prefeito João
dos Santos ,; que estão recebendo d ive r '

sos . melhoramentos como, p ínt-ura , con
serto.. nos sanitários, nos aros, nas

tabelas. e reparos nas quadras.
Devido 'a desistência do Grêmio Es

portivo Diocesano, o campeonato se�á
disputadri por 7 equipes, a' sabe
S.E.Bandeirante, de Brusque. Dudnick,
de são Bento do Sul; lndustriârio, de
Lages; Clube 12 de Agosto de Florianõ
polis, que compara0 a'Chave A; Gaspa
rense Esporte Cluge; S.R.c. Ipiranga,
de Blumefiau: e S.D. Vasto Verde, de

Estadual

�lumenau. que formarão a chave B.
Classificam-se duas equipes por

Chave para as 'semi-finais, jogando o

primeiro de uma chave contra o segun
do da outra. - Os dois vencedores de-

"cid1rão o titulo, em partida a ser

realizada no dia 26 de abril no Gina
sio de Esportes do Col;;gio Freí Godo':'"
fredo.

.

As -deLegaçoes va s t tant es ficarão
alojadàs na Esçola Municipal Norma.
Mônica SabeI, um estabelécimento que,
alem de ficar'no centro da cidade,con
ta com sanitários, cozinha, e salas
em excelentes condições de uso. Já os

árbitros e os representantes da Fede
raÇão Atlética latarinense fica�ao
hospedados na Raul·s Hotel.

Os colchõ�s, um dos maiores proble
mas enfrentados pela C� de Gaspar,já
foram conseguidos ju�to a Comiss�o Mu
nicipal de Esportes de ltajai •.
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